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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu sexto volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre: - a Metodologia da “simulação realística” para o aprendizado da 
reanimação cardiopulmonar na graduação de medicina, - Relação entre indicadores 
sociais e de saúde cardiovascular da população negra de uma cidade do sul do 
Brasil, - Análise da frequência de Doenças Cardiovasculares (DCV) em usuários 
atendidos numa Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Patos na Paraíba, 
- O perfil nutricional de pacientes com insuficiência cardíaca internos em um hospital 
especializado no município de Caruaru-PE, - O impacto do transplante cardíaco 
no padrão clínico e qualidade de vida dos pacientes com insuficiência cardíaca, - 
Relato de caso sobre Mixoma Atrial Direito, - Avaliação do risco cardiovascular por 
meio do índice LAP (produto de acumulação lipídica) em pacientes transplantados 
renais, e apresenta o - “Programa de matriciamento em cardiologia” desenvolvido pelo 
Ambulatório Médico de Especialidades de Barretos-SP, que inclusive pode servir de 
modelo para ser implementado em outras regiões.

Essa obra também oportuniza leituras sobre vários aspectos que abrangem 
a problemática da hipertensão, como mostram os capítulos: - Diagnósticos e 
intervenções de enfermagem em indivíduos hipertensos à luz das necessidades 
humanas básicas, - Perfil e fatores de risco da população de hipertensos atendida 
em uma unidade de saúde da família de Sobral-CE, - Hipertensão arterial sistémica 
e suas influências na qualidade do sono, - Internações hospitalares de urgências e 
emergências hipertensivas no Piauí no ano de 2019, - Aspectos odontológicos gerais 
dos anestésicos locais em pacientes hipertensos.

Na sequência de temas, darão continuidade os estudos: - Assistência de 
enfermagem às pessoas portadoras do Acidente Vascular Cerebral (AVC), doença 
que mais incapacita no Brasil, - Fatores de risco para complicações vasculares em 
pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2, - Diabetes mellitus gestacional e os impactos 
neonatais, - Estratégia andragógica para educação e segurança alimentar de 
pacientes diabéticos - Divertículo Vesical, - Perfil de potenciais doadores de órgãos 
de hospitais públicos do sul do Brasil.

Acrescenta-se análises sobre hábitos alimentares, reeducação alimentar 
com  intervenção na obesidade infantil, probióticos comerciais, um estudo sobre 
as evidências laboratoriais que ajudam na diferenciação e diagnóstico de anemias, 
merenda saborosa e nutritiva e a regulamentação da rotulagem de alimentos no Brasil.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência, 
seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 



que apresenta assuntos tão importantes na evolução e discussão dos processos de 
saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa
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RESUMO: Objetivou-se identificar os 
diagnósticos de Enfermagem mais prevalentes 
em colaboradores hipertensos do setor de 
conservação de uma Universidade privada da 
Zona Oeste do Rio de Janeiro -Brasil. Realizou-
se um estudo exploratório qualitativo, no período 
de Abril a agosto de 2018, implementando 

o  processo de enfermagem que originou um 
histórico de enfermagem, fundamentado na 
teoria das Necessidades humanas Básicas 
de Wanda Horta e taxonomia da NANDA. 
Foram identificados 19 diagnósticos de 
enfermagem nos aspectos psicobiológicos, 8 
nos aspectos psicossociais e 2 nos aspectos 
psicoespirituais, sendo os mais prevalentes: “ 
Estilo de vida sedentário (12%)”, “Manutenção 
Ineficaz da Saúde (10%)” e “Fadiga (9%)”. No 
planejamento da assistência de enfermagem 
foram implementadas ações de ensino e apoio/
educação. Concluímos: Os resultados deste 
estudo possuem relevância para a consolidação 
da Sistematização de Enfermagem com 
atuação na prevenção de doenças e agravos na 
orientação e promoção de saúde. A clientela foi 
beneficiada com a assistência de enfermagem e 
posteriormente intervenções contribuindo para 
uma melhor qualidade de vida através da teoria 
das Necessidades Humanas Básicas de Wanda 
Horta.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria de Enfermagem, 
Assistência de Enfermagem, Diagnóstico de 
Enfermagem; Hipertensão.

DIAGNOSTICS AND NURSING 
INTERVENTIONS IN HYPERTENSIVE 

INDIVIDUALS IN THE LIGHT OF BASIC 
HUMAN NEEDS

ABSTRACT: The objective was to identify 
the most prevalent nursing diagnoses among 
hypertensive collaborators in the conservation 
sector at a private University in the West Zone of 
Rio de Janeiro - Brazil. A qualitative exploratory 
study was carried out, from April to August 2018, 
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implementing the nursing process that originated a nursing history, based on the theory 
of Basic Human Needs by Wanda Horta and NANDA taxonomy. Nineteen nursing 
diagnoses were identified in the psychobiological aspects, 8 in the psychosocial 
aspects and 2 in the psychospiritual aspects, the most prevalent being: “Sedentary 
lifestyle (12%)”, “Ineffective Health Maintenance (10%)” and “Fatigue ( 9%) ”. In 
nursing care planning, teaching and support / education actions were implemented. 
We conclude: The results of this study have relevance for the consolidation of the 
Nursing Systematization, acting in the prevention of diseases and aggravations in 
health guidance and promotion. The clientele benefited from nursing assistance and 
later interventions contributing to a better quality of life through Wanda Horta’s theory 
of Basic Human Needs.
KEYWORDS: Nursing Theory, Nursing Assistance, Nursing Diagnosis; Hypertension.

INTRODUÇÃO
A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição clínica multifatorial 

caracterizada por níveis elevados e sustentados de pressão arterial (PA ≥140 x 
90mmHg). Associa-se frequentemente a alterações funcionais e/ou estruturais 
dos órgãos-alvo e alterações metabólicas, com consequente aumento do risco 
de eventos cardiovasculares fatais e não-fatais(SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
CARDIOLOGIA, 2010). 

Atualmente é considerada importante causa na morbimortalidade 
cardiovascular e têm respondido por grande parte da perda de qualidade de vida, 
gerando incapacidades e alto grau de limitação das pessoas doentes em suas 
atividades de trabalho e lazer,além de provocar grande pressão sobre os serviços 
de saúde, tornando-se assim, um problema grave de saúde pública no Brasil e no 
mundo. (SCHMIDT et al., 2011)

Em 2013, a Pesquisa Nacional em Saúde apontou que no Brasil o aparecimento 
desta patologia está cada vez mais precoce, alcançando uma prevalência média 
de4% em crianças e adolescentes, 22,7% na população acima de 18 anos,com 
maior escala em mulheres (25,4%) do que em homens (19,5%) e predomínio na 
região Sudeste. (BRASIL , 2013)

Segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia (2010), os fatores de riscos 
altamente prevalentes na HAS são pontuados como idade, sexo, etnia, fatores 
socioeconômicos, genética, ingesta alimentar inadequada, tabagismo, consumo 
abusivo de álcool,excesso de peso, níveis elevados de colesterol e sedentarismo, 
sendo alguns destes modificáveis ou preveníveis. Partindo desta premissa, torna-
se indispensável à atuação da enfermagem aos grupos populacionais acometidos 
por tal morbidade,efetivando uma assistência de enfermagem sistematizada, com 
vistas à identificação de complicações e implementação de cuidados com uma 
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visão holística as necessidades de cada indivíduo, atuando assim na reabilitação, 
prevenção e promoção da saúde.

A sistematização da assistência de enfermagem visa à organização do 
processo de trabalho da profissão no que se refere à delimitação dos recursos para 
a operacionalização de suas ações, através de um instrumento que orienta e dá 
suporte às decisões e ao planejamento dos cuidados de enfermagem denominado 
Processo de Enfermagem. (HORTA, 1979)

O Processo de enfermagem (PE), também denominado consulta de 
enfermagem é constituído por um conjunto de etapas correlatadas e sistematizadas, 
sequencialmente, permitem identificar situações de saúde/doença do indivíduo 
que embasarão a seleção e a implementação de ações de Enfermagem e o 
acompanhamento de seus resultados. As etapas para sua execução permitem 
promover, prever, recuperar e reabilitar a saúde do indivíduo, família e comunidade, 
sendo elas: coleta de dados, diagnóstico de enfermagem, planejamento de 
enfermagem, implementação e avaliação de enfermagem e deve ser realizado em 
todos os ambientes de cuidado profissional.  E necessita de embasamento em um 
suporte teórico concomitante ao conhecimento das taxonomias que embasam os 
diagnósticos, intervenções e resultados. (COFEN 358/2009)

Diante disso, emergiu-se o seguinte questionamento: Quais são os 
diagnósticos e intervenções de Enfermagem atribuídas aos colaboradores 
hipertensos do setor de conservação, inseridos em uma Universidade Privada da 
Zona Oeste do Rio de Janeiro, em caráter ambulatorial, segundo o modelo conceitual 
de Wanda Horta.

Ao nos depararmos com a Teoria das Necessidades Humanas Básicas de 
Wanda Horta, as quais correspondem às condições ou situações que o indivíduo, 
família ou comunidade apresentam em função de algum desequilíbrio e que, por 
isso, necessitam de intervenções da enfermagem, sendo elas psicobiológicas, 
psicossociais,  que são intrínsecas ao individuo hipertenso, fizeram com que 
levantássemos a possibilidade de aplicação desta teoria na prática assistencial. 

O presente estudo tem como objetivo identificar os diagnósticos e 
intervenções de enfermagem atribuídos a colaboradores hipertensos do setor de 
conservação,inseridos em uma Universidade Privada da Zona Oeste do Rio de 
Janeiro, em caráter ambulatorial, segundo o modelo conceitual de Wanda Horta 
visando a promoção de condições favoráveis para o esclarecimento de dúvidas e 
adoção de hábitos e estilo de vida saudáveis.

Mostra-se a relevância deste trabalho ao destacar a hipertensão arterial 
sistêmica como um importante problema de saúde pública que acomete 
silenciosamente grande parte da população, sendo assim, buscou-se aprofundar 
estudos no assunto, associando teoria e prática assistencial do enfermeiro, 
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analisando segmentos da população colaboradora do setor de conservação de 
uma universidade privada do Rio de Janeiro que podem estar mais vulneráveis ao 
problema, bem como, proporcionar um referencial teórico á prática assistencial da 
enfermagem.

Teoria das Necessidades Humanas Básicas
O trabalho de Wanda Horta é baseado na teoria da motivação humana de 

Abraham Maslow, a qual está fundamentada nas necessidades humanas básicas. 
Para ela, o ser humano é o único dotado de particularidades e características que o 
diferencia de qualquer outro ser existente no universo (Horta, 1979).

Segundo a teoria de Maslow pode ser utilizada pelos enfermeiros 
podem ao proporcionarem os cuidados para compreender as relações entre as 
Necessidades Humanas Básicas. A hierarquia das necessidades humanas organiza 
as necessidades básicas em: 1) Necessidades fisiológicas, 2) Necessidades de 
segurança e proteção 3) Necessidades de amor e gregarismo 4) Necessidades de 
auto-estima 5) Necessidade de auto-realização.

Todavia, Horta (1979) prefere utilizar a classificação de necessidades proposta 
por João Mohana em três grandes dimensões: 1) psicobiológicas, 2) psicossociais 
(correlacionam diversos aspectos de complexidade orgânica) e 3) psicoespirituais 
(característica do homem no contexto atual). 

As necessidades inter-relacionadas em caráter universal, entretanto, cada 
ser humano as expressa de maneira particular, dependendo de fatores como nível 
de escolaridade, ambiente, situação socioeconômica e cultural, historia de vida e 
idade, dentre outros. (HORTA, 2009)

Sendo assim, torna-se primordial que o enfermeiro tenha uma visão holística 
sob o individuo, agregando a concepção de que quando o corpo ou a mente sofre, 
a pessoa é afetada em sua totalidade, valorizando assim, os seus aspectos sociais, 
emocionais, para que o seu processo de atendimento torne-se individualizado e 
humanizado.

Horta(2009) propunha o Processo de Enfermagem como forma de 
organização e direcionamento da assistência de enfermagem em seis etapas, quais 
sejam: histórico, diagnóstico, plano assistencial, plano de cuidados ou prescrição, 
evolução e o prognóstico de enfermagem .

Ainda segundo este teoria, tornou-se possível propor uma sistematização da 
assistência de enfermagem, por ela denominada Processo de Enfermagem, com 
extrema influencia no ensino e na assistência de enfermagem no Brasil, abrindo 
caminhos para uma prática profissional mais reflexiva.
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METODOLOGIA
Trata-se de um estudo exploratório qualitativo, desenvolvido em uma 

Universidade  da Zona Oeste do Rio de Janeiro, no período de Abril a outubro de 
2018, apresentando como objeto de estudo os colaboradores hipertensos do setor 
de conservação, sendo incluídas 26 pessoas, de ambos os gêneros, maiores de 18 
anos. A escolha dessa faixa etária se justifica pela crescente prevalência de casos 
cada vez mais precoce, principalmente na região Sudeste segundo resultados do 
diagnóstico situacional realizado pelo Ministério da Saúde, 2013. Foram critérios de 
exclusão: colaboradores de férias e\ou licença, bem como aqueles que relataram 
não querer participar do estudo.

O presente estudo encontra-se dentro do contexto de aplicação do Projeto 
Bate, Bate Coração, programa de Extensão da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos 
Comunitário da Universidade Castelo Branco (UCB), Rio de Janeiro - RJ (BR), 
que consiste em identificar aspectos do estilo de vida dos sujeitos que tenham 
relação com os fatores predisponentes às doenças cardiovasculares, em especial à 
hipertensão arterial, com vistas a sensibilizar a população para o desenvolvimento 
de estratégias autocuidado, no que compete aos fatores de cunho modificáveis. 

Através do estudo do processo utilizado pelo projeto de extensão referido, 
buscamos realizar a Consulta de enfermagem, atrelado ao embasamento da 
teoria das Necessidades Humanas Básicas de Wanda Horta á fim de estabelecer 
estratégias de recuperação, prevenção e promoção à saúde.

A coleta de dados foi realizada através da consulta de enfermagem, 
previamente agendada, havendo ajustes conforme disponibilidade do colaborador. 
Inicialmente os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), no qual foi afirmado o sigilo e os preceitos éticos do estudo.

Para desenvolvimento das consultas, foi utilizado um instrumento, organizado 
de acordo com os Requisitos da Teoria das Necessidades Humanas Básicas e os 
Domínios da NANDA (2015), totalizando dois momentos:

1) Entrevista de enfermagem: A parte inicial continha dados de identificação, 
como nome, endereço, idade, sexo, escolaridade, estado civil, salário,  profissão, 
patologias associadas, Frequência de consultas médicas/unidade de saúde, 
Frequência na aferição de pressão arterial, conhecimento sobre uso continuo de 
medicação, medicamentos, alcoolismo, tabagismo, sedentarismo, antecedentes e 
queixas verbalizadas em blocos de perguntas abertas e fechadas.

2) Exame físico direcionado para a patologia hipertensão arterial sistêmica 
(HAS): O exame físico foi efetuado com o individuo em decúbito dorsal sob maca 
e a aferição da pressão arterial ocorreu sentado conforme a técnica descrita no 
Caderno de Atenção Básica à hipertensão arterial. (BRASIL, 2013).
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Posteriormente os dados sobre os colaboradores foram analisados, 
categorizados e agrupados, utilizando-se do raciocínio clínico e posteriormente, 
do raciocínio diagnóstico, norteados e classificados segundo as Necessidades 
Humanas Básicas de Wanda Horta e diagnósticos de enfermagem pautados no 
NANDA e seus domínios. (NANDA, 2015)

Nos aspectos psico biológicos, investigaram-se: nutrição, eliminação e troca, 
atividade e repouso, segurança e proteção. Nos aspectos psicossociais, avaliaram-
se: promoção da saúde, percepção e cognição, auto percepção, enfrentamento e 
tolerância ao estresse.

A última etapa consistiu na deliberação da equipe de enfermagem do 
ambulatório de Universidade da Zona Oeste do Rio de Janeiro, incluindo os 
acadêmicos inseridos no mesmo, sobre os diagnósticos encontrados e as 
intervenções de enfermagem a serem instituído, orientando assim, os colaboradores 
em duas vertentes: 1)individualmente de acordo com diagnóstico de enfermagem 
específico 2)programadas atividades educativas, com vistas à resolução dos 
problemas, de acordo com as necessidades de cuidados de enfermagem 
identificadas.

Cada colaborador poderia ter mais de um diagnóstico de enfermagem e estes 
foram agrupados pelos métodos propostos pela Teoria das Necessidades Humanas 
Básicas, quantificados em frequências absoluta e relativa e discutidos segundo o 
referencial teórico sobre o tema.

O estudo considerou as determinações da Resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde e a pesquisa foi aprovada pela Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa - CONEP/CNS/MS sob CEP nº 1.674.037.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram totalizadas 26 consultas de enfermagem com 20 mulheres (77%) e 06 

homens (23%). Os Colaboradores estavam na faixa etária entre 43-56 anos (80%), 
possuíam ensino fundamental incompleto (32%), renda pautada na estrutura familiar 
de 1 a 3 salários mínimos (63%) e residindo em moradia própria (69%).

Dos entrevistados, 62% possuíam hipertensão arterial 30%  Hipertensão 
Arterial  e Diabetes Mellitus associada e 8% outras patologias como  cardiopatias  e 
depressão. 

Baseando-se nas patologias apresentadas, os entrevistados foram 
questionados sobre o uso da medicação, onde 52% relataram realizar o uso de 
medicação continuamente e 48% relataram não utilizar. Quando interrogados sobre 
o conhecimento sobre as medicações  de uso contínuo e ininterrupto conforme 
prescrição médica, 88% relataram ter o conhecimento e 12% relataram não deter 
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do conhecimento.
Ao serem interrogados quanto à frequência para aferição de pressão arterial, 

64% relataram não verificar; e quanto as consultas médicas, 50% relataram ir 
apenas quando passa mal.

No que tange os fatores de risco, 81% relataram antecedentes familiares com 
maior predominância na mãe (76%); 60% pontuaram sedentarismo; 14%obesidade, 
(onde 22% relataram realizar dieta, seguido de 78 % que não realizam) e encontrou-
se 24%  etilista, 16% tabagista e apenas 3% estavam ausentes de fatores de risco.

Os títulos dos diagnósticos de enfermagem foram agrupados de acordo com 
a teoria das Necessidades Humanas Básicas de Wanda Horta e são apresentados 
na Tabela 1.

Título dos diagnósticos de Enfermagem N (%)*
Psicobiológicos

Nutrição desiquilibrada: mais do que as necessidades corporais 11 (6%)
Risco de glicemia instável 6 (3%)
Volume de líquidos deficientes 10 (6%)
 Estilo de vida sedentário 22 (12%)
Fadiga 16 (9%)
Risco de perfusão tissular periférica cardíaca diminuída 12 (7%)
Dentição prejudicada 6 (3%)

Psicossociais
Autocontrole ineficaz da saúde 18 (10%)
Risco de baixa autoestima situacional 15 (9%)
Ansiedade e estresse 15 (9%)
Comportamento de saúde propenso a risco 5 (3%)

Tabela 1 - Título dos Diagnósticos de enfermagem mais prevalentes em hipertensos 
segundo a taxonomia da NANDA e requisitos da Teoria das Necessidades Humanas 

Básicas 

* Foram atribuídos um ou mais diagnósticos a um mesmo indivíduo

Os diagnósticos mais prevalentes psicobiologicos  foram  sedentarismo 
(22%),  fadiga, (9%)  Risco de perfusão tissular periférica cardíaca diminuída (7%) 
e Nutrição ineficaz (6%)  necessitando de serem  acompanhados na redução dos 
fatores de risco associados a hipertensão  e foi efetivado 100% dos participantes 
classificados no sistema de enfermagem com  atividades  educativas associadas 
a consulta de enfermagem  através dos acadêmicos e enfermeiros do  projeto de 
extensão Bate Bate Coração  e da clinica escola da universidade. E o título do 
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diagnóstico de enfermagem de “autocontrole ineficaz da saúde” foi relacionado às 
escolhas na vida diária ineficazes para atingir as metas de saúde. A maioria dos 
entrevistados apresentou dificuldades em agir a favor das metas de saúde propostas 
pelo tratamento, muitas vezes restritivo e impositivo e proibitivo (PONZENA, 2009). 

O êxito no controle da glicemia e pressão arterial está sujeito à adesão 
do indivíduo ao tratamento e às atividades de saúde que estimulem ou facilitem 
mudanças no estilo de vida Pontieri, (2010). Sendo assim, a ocorrência de 12% da 
Nutrição desiquilibrada também fator preocupante relacionado a hábitos inadequados 
corrobora para a necessidade do enfermeiro e equipe programar atividades que 
incentivem e reforcem a adesão na mudança de alimentação saudável.

As atividades educativas desenvolvidas pelo projeto de extensão citado 
anteriormente são essenciais, tendo em vista que a maioria dos déficits de 
autocuidado esteve relacionada à educação, mas, para, além disso, é necessário 
que a equipe do Projeto se torne protagonista dessas atividades. Neste sentido, os 
enfermeiros deverão considerar o baixo nível de escolaridade da amostra, no qual 
80% dos colaboradores possuíam apenas o ensino fundamental incompleto. Sendo 
assim, para lidar com essa situação, é necessário um modelo de educação em 
saúde que tenha por base o empoderamento, tendo por princípio o desenvolvimento 
de aprendizagem participativa, considerando as necessidades dos indivíduos David, 
(2013) e intervenções contribuindo na qualidade de vida através das necessidades 
Humanas Básicas de Wanda Horta.

O título do diagnóstico de enfermagem “estilo de vida sedentário” tem grande 
importância para o controle dessas doenças crônicas, bem como para a manutenção 
da saúde. O sedentarismo é considerado pela Organização Mundial de Saúde como 
fator de risco para as doenças crônicas e o principal problema de saúde pública, 
além de ser responsável pela maior parte dos gastos em saúde, segundo o Banco 
Mundial(PONZENA,2009).

Neste sentido, a prática regular de atividades físicas atua como tratamento e 
prevenção de doenças e agravos, como o Diabetes Mellitus e a Hipertensão Arterial 
Sistêmica (Ponzena,2009). Para que ocorram esses benefícios, a Organização 
Mundial da Saúde recomenda para adultos no mínimo, 150 minutos de atividade 
física aeróbica de intensidade moderada ou, pelo menos, 75 minutos de atividade 
física aeróbica com intensidade vigorosa ao longo da semana (Who, 2010) Neste 
sentido, faz-se necessária conscientização e incentivo à prática de atividade física, 
além de programas de atividades com educador físico, a fim de reverter esse 
quadro, proporcionar controle das doenças e melhorar a saúde e qualidade de vida. 
No quesito de desvio de saúde, o título do diagnóstico de enfermagem de maior 
ocorrência foi o estresse e Ansiedade que está associado principalmente ao ritmo 
de vida e trabalho da maioria dos colaboradores daí a necessidade de orientação e 
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manutenção de ambiente mais tranqüilo. Dessa maneira o Enfermeiro deve orientar 
na participação de atividades laborais que são desenvolvidas com os colaboradores 
no dia a dia e participarem do grupo de educação em saúde desenvolvido na 
clinica escola a partir dos diagnósticos de Enfermagem. Os resultados deste 
estudo possuem relevância para a enfermagem uma vez que contribuem para a 
consolidação da Sistematização da Assistência de Enfermagem e processo de 
enfermagem. Assim, a enfermagem atua na prevenção de doenças e agravos. 
Diagnósticos e intervenções de enfermagem em indivíduos hipertensos e diabéticos 
e na promoção da saúde com o papel de orientação e o colaborador torna-se o 
protagonista do cuidado. 

CONCLUSÃO
Os colaboradores foram beneficiados com uma assistência de enfermagem 

de qualidade, almejando uma consulta integral, elencando os diagnósticos de 
enfermagem e posteriormente suas intervenções, contribuindo para uma melhor 
qualidade de vida. Como limitações do estudo, destacam-se: o tamanho da amostra 
e amostragem por conveniência e a ausência de avaliação dos resultados frente 
às intervenções de enfermagem. As limitações estão relacionadas ao curto tempo 
de acompanhamento dos sujeitos, devido à necessidade de interromper a coleta 
de dados tendo em vista a conclusão do curso de graduação pelos pesquisadores.
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